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Material didático utilizado nos cursos do SENAI-SP.




Apresentação


Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional se multiplicam e, sobretudo, se diversificam.


O SENAI-SP oferece várias opções em cursos de formação inicial e continuada, destinados a jovens e adultos. São cursos de iniciação profissional, qualificação básica, especialização e aperfeiçoamento.


As modalidades de especialização e aperfeiçoamento atendem às demandas de capacitação de trabalhadores já atuantes nas empresas. Os cursos de iniciação profissional e qualificação básica atendem às necessidades sociais de capacitação para inserção ou reinserção de trabalhadores no mercado de trabalho.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP editora especialmente criada para apoiar os alunos de cursos de formação inicial e continuada.


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP




1. Contabilidade


Contabilidade
Procedimentos contábeis básicos
Patrimônio líquido
Fatos contábeis
Ativo intangível
Avaliação de estoques
Apuração do resultado operacional
Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC)
Demonstrativos contábeis
Noções de débito e crédito
Escrituração


Contabilidade


É a ciência que estuda o patrimônio de uma empresa. Os objetivos são conhecer, controlar e medir resultados, obter informações sobre produtos mais rentáveis, fixar preços e, assim, acompanhar e analisar a evolução do patrimônio da empresa. A contabilidade serve como instrumento básico para a tomada de decisões de todos os setores direta ou indiretamente envolvidos com a empresa.


Desta forma, a contabilidade transforma dados em informações. Na contabilidade há uma entrada de dados econômicos e financeiros (tudo o que a empresa compra, vende, paga ou recebe). Esses dados são processados e transformados em informações, utilizadas na elaboração de relatórios que contribuem para tomada de decisões. Assim, há uma entrada, um processamento e uma saída, que se denomina método das partidas dobradas.


Funções da contabilidade


As principais funções da contabilidade são relacionadas a seguir:


• registrar;


• analisar;


• demonstrar;


• organizar;


• acompanhar as modificações do patrimônio.


Registrar


É anotar todos os fatos que ocorrem e podem ser representados em valor monetário.


Analisar


É avaliar os demonstrativos para o registro dos resultados obtidos pela empresa.


Demonstrar


É, com base nos registros realizados, expor periodicamente, por meio de demonstrativos, a situação econômica, patrimonial e financeira da empresa.


Organizar


É criar um sistema de controle da modificação do patrimônio adequado à empresa.


Acompanhar as modificações do patrimônio


É avaliar a execução dos planos econômicos da empresa para prever os pagamentos a serem realizados e as quantias que serão recebidas de terceiros - alertando para eventuais problemas.


Finalidades da contabilidade


A contabilidade controla e planeja toda e qualquer entidade socioeconômica, acompanha as atividades realizadas pelas pessoas e compara os resultados obtidos entre períodos estabelecidos. As duas formas de como esse processo é feito são relacionadas a seguir:


• controle;


• planejamento.


Controle


O controle é feito por meio de relatórios. Com as informações contábeis desses relatórios, a administração pode, na medida do possível, certificar-se de que se a organização está agindo em conformidade com os planos e políticas preestabelecidos.


Planejamento


Por meio dos relatórios feitos pelo controle, o planejamento empresarial é traçado. Ou seja, são decididas as ações que devem ser tomadas para o futuro.


Usuários da contabilidade


São pessoas que se interessam pela situação da empresa e pelos possíveis problemas que ela apresenta e procuram nos instrumentos contábeis as soluções. As duas classes de usuários da contabilidade são:


• internos;


• externos.


Usuários internos


São todas as pessoas ou grupos relacionados com a empresa e que têm facilidade de acesso às informações contábeis. Por exemplo, gerentes para tomar decisões, funcionários para pedir melhorias e a diretoria para executar os planejamentos organizacionais.




Saiba mais


O principal usuário interno da empresa é a alta administração. É a diretoria que pode solicitar a elaboração de relatórios específicos para auxiliar na gestão do negócio, por meio do planejamento das ações futuras.


Os relatórios específicos são fundamentais para o planejamento, além de abrangerem todas as áreas de informação (fluxo financeiro, disponibilidades, contas a pagar e a receber, aplicações financeiras, compras, vendas e os gastos gerais de funcionamento). Os relatórios específicos podem ser elaborados diariamente ou em curtos períodos de tempo (semana, quinzena, mês etc.), de acordo com as necessidades da empresa.





Usuários externos


São todas as pessoas, todos os grupos, órgãos ou organizações sem facilidade de acesso direto às informações da modificação do patrimônio das empresas, mas que as recebem de publicações das demonstrações pela entidade. Cinco exemplos de usuários externos são:


• bancos;


• concorrentes;


• governo;


• fornecedores;


• clientes.


Bancos


Os bancos são interessados nas demonstrações financeiras para que possam analisar a concessão de financiamentos e medir a capacidade de retorno.


Concorrentes


Os concorrentes se interessam em conhecer a situação da empresa para que possam atuar no mercado.


Governo


O governo necessita obter informações sobre as receitas e as despesas para verificar se a empresa recolhe os impostos conforme o seu faturamento.


Fornecedores


Os fornecedores querem conhecer a situação financeira da entidade para decidir se continuam ou não realizando transações comerciais com ela, além de avaliarem a garantia de futuros recebimentos.


Clientes


Os clientes desejam conhecer a integridade da entidade para ter a garantia de que receberão os seus pedidos com as especificações certas e no tempo acordado.


Estrutura patrimonial


Os elementos do patrimônio estudados pela contabilidade são relacionados a seguir:


Quadro 1 – Estrutura patrimonial







	( + )

	( - )

	 






	Bens

	Obrigações

	 






	dinheiro

	contas a pagar

	 






	veículos

	títulos a pagar

	 






	mercadorias para revenda

	salários a pagar

	 






	computadores

	impostos a pagar

	 






	máquinas e equipamentos

	duplicatas a pagar

	 






	móveis e utensílios

	financiamentos bancários

	 






	prédios

	fornecedores

	 






	etc.

	etc.

	 






	Direitos

	Patrimônio Líquido

	 






	contas a receber

	capital social

	 






	títulos a receber

	lucro/prejuízo

	 






	clientes

	 

	 











Observações


Bens + direitos formam a parte positiva do patrimônio.


Obrigações formam a parte negativa do patrimônio.


Patrimônio líquido é um conjunto de bens pertencentes a uma empresa ou a uma pessoa.





Bens


Sob o ponto de vista contábil, um bem significa tudo aquilo que a empresa possui, seja para uso, troca ou consumo. Os dois tipos de bens são:


• tangíveis;


• intangíveis.


Bens tangíveis


Os bens tangíveis constituem todas as coisas ou objetos concretos da empresa, representados por seu valor monetário. Eles podem ser:


• destinados à instalação (prédios, terrenos, móveis e utensílios);


• destinados à produção (máquinas, equipamentos, instrumentos e acessórios);


• destinados à transformação (matéria-prima, material secundário e material para embalagem);


• destinados ao consumo (material de escritório, material de limpeza e selos postais);


• destinados à circulação (dinheiro, dinheiro em bancos e aplicações financeiras);


• destinados à venda (mercadorias e produtos comprados para revenda).


Bens intangíveis


Os bens intangíveis são aqueles que não existem fisicamente. Exemplos: marcas de comércio, patentes de invenção, luvas e gastos com pesquisas, entre outros.




Observação


Mensalmente deve ser contabilizada a amortização desses bens, em conta redutora específica.





Direitos


Direitos são valores que a empresa tem a receber de terceiros, decorrentes de bens, serviços ou dinheiro que ela forneceu. Como exemplos, dívidas e duplicatas referentes a vendas a prazo. Venda a prazo é quando a empresa não recebe o pagamento total no momento em que entrega o bem ou executa o serviço. O valor restante será recebido do cliente em um prazo determinado.




Saiba mais


Os direitos geralmente aparecem com os nomes das informações seguidos da expressão “a receber”. Exemplos: duplicatas a receber, promissórias a receber, aluguéis a receber etc.





Obrigações


Obrigações são valores de dívidas ou compromissos que a empresa assume com terceiros, decorrentes de bens, serviços ou empréstimos que ela recebeu, comprometendo-se a pagar em um prazo determinado.




Saiba mais


As obrigações geralmente aparecem com os nomes das informações seguidos da expressão “a pagar”. Exemplos: aluguéis a pagar, salários a pagar, impostos a pagar etc.





Patrimônio líquido


O patrimônio líquido representa o registro do valor que os proprietários de uma empresa têm aplicado no negócio, ou seja, o capital que a empresa possui no final de um período de tempo. O patrimônio líquido é formado pelo capital social, reservas e lucros ou prejuízos acumulados.


Exemplo de patrimônio líquido


Uma empresa abre com um capital inicial de R$ 200.000,00. Nesse momento, o valor correspondente passa a integrar o ativo da empresa. Porém, como faz parte do capital nela investido, torna-se parte do seu patrimônio líquido.


Ao pegar os bens e direitos (ativo) e reduzir os deveres e obrigações (passivo) chega-se ao valor líquido da empresa, ou seja, ao valor que os proprietários, sócios e acionistas têm investido na sociedade em determinado momento. É chamado de patrimônio líquido (PL), por representar o valor líquido da empresa.


Situações líquidas patrimoniais


A situação líquida patrimonial é obtida com a aplicação da fórmula a seguir:


BENS + DIREITOS - OBRIGAÇÕES = SITUAÇÃO LÍQUIDA PATRIMONIAL


As três possíveis situações líquidas patrimoniais são relacionadas a seguir:


• ativo maior que o passivo;


• ativo menor que o passivo;


• ativo igual ao passivo.


Ativo maior que o passivo


O ativo maior que o passivo ocorre quando a soma dos bens e direitos é maior que a soma das obrigações.


Neste caso, a situação líquida pode ser considerada como os três tipos relacionados a seguir:


• situação líquida positiva porque o total dos elementos positivos (bens + direitos) supera o total dos elementos negativos (obrigações);


• situação líquida ativa porque o total do ativo (bens e direitos) supera o total do passivo (obrigações);


• situação líquida superavitária por ser uma situação positiva.


Ativo menor que o passivo


O ativo menor que o passivo ocorre quando a soma dos bens com os direitos é menor que a soma das obrigações.


Neste caso, a situação líquida pode ser considerada como os quatro tipos relacionados a seguir:


• situação líquida negativa porque o total dos elementos negativos (obrigações) supera o total dos elementos positivos (bens e direitos);


• situação líquida passiva porque o total do passivo (representado apenas por obrigações) é superior ao total do ativo (bens e direitos);


• situação líquida deficitária por ser uma situação negativa;


• passivo a descoberto porque o total do ativo não é suficiente para cobrir o total do passivo.


Ativo igual ao passivo


O ativo igual ao passivo ocorre quando o total dos bens mais direitos é igual ao total das obrigações. Nesse caso a situação líquida é nula, inexistente.


Procedimentos contábeis básicos


Toda e qualquer operação realizada (compras, vendas, despesas, receitas etc.) tem seu reflexo imediato na contabilidade. As operações são registradas na contabilidade de acordo com a sua natureza e seus respectivos valores, em que devemos contabilizar todas as operações, denominando-se: classificação.


Conta é a denominação técnica e/ou um recurso contábil de cada elemento do patrimônio (bens e direitos) e de cada elemento do resultado (receitas e despesas) para reunir em um único item todas as ocorrências e valores patrimoniais de mesma natureza. Por exemplo, a conta do Banco do Povo reúne todos os movimentos, depósitos e retiradas de dinheiro realizados no Banco do Povo.


Para a classificação de uma conta, deve-se debitá-la ou creditá-la de acordo com a operação realizada. Da classificação nascem os registros nos diversos livros (Diário, Razão, Caixa etc.) que dão origem aos balanços, que envolvem todas as contas Patrimoniais de Ativo e Passivo e balancetes, que englobam todas as contas do Balanço mais as contas de Resultado: Receitas e Despesas.


Classificações de contas


As quatro classificações de contas são:


• ativo;


• passivo;


• patrimônio líquido positivo;


• patrimônio líquido negativo.


Ativo


É composto das contas de saldo devedor.


Passivo


É composto das contas com saldo credor.


Patrimônio líquido positivo


É sempre creditado e o seu saldo é sempre credor.


Patrimônio líquido negativo


É sempre debitado e o seu saldo, sempre devedor.


Débitos e créditos


Primeiramente, para se determinar o débito e o crédito de uma conta é preciso saber a origem dela, se a conta é um direito (ativo), uma obrigação (passivo) ou se representa um elemento do patrimônio líquido positivo ou negativo.


O valor inicial de uma conta que represente um bem ou direito será sempre a débito, pois se trata de uma conta do ativo.


O valor inicial de contas que representem obrigações será sempre a crédito, por se tratar de contas do passivo.


Contas do patrimônio líquido são unilaterais, ou seja, despesas debitadas e receitas serão sempre creditadas.




Exemplos


• conta caixa terá que debitar, pois se trata de um bem, portanto, ativo;


• conta fornecedores terá que creditar, pois representa uma obrigação, portanto, passivo.





Para que sejam armazenados os valores correspondentes dos lançamentos de débito e crédito, faz-se necessário registrar esses lançamentos no Livro Diário.


A conta é a representação gráfica que normalmente possui um título técnico estabelecido por convenção contábil.


Assim, é necessário padronizar as contas para que elas sejam entendidas no momento de analisar um balanço ou balancete e sua respectiva comprovação dentro das conformidades legais.


Contas patrimoniais


Os dois tipos de contas patrimoniais são:


• contas do ativo;


• contas do passivo.


Contas do ativo


Fazem parte das contas do ativo o conjunto de bens, direitos de propriedade da empresa e valores a receber. São os itens ou elementos que formam a parte positiva (+) do patrimônio, que proporcionam ganhos para a empresa. São bens em uso na empresa para promoção de suas atividades ou direitos a receber que podem tornar-se um bem disponível dentro do patrimônio.




Observação


O ativo é a parte dos valores positivos do patrimônio, tudo aquilo que a organização possui ou que ela tem direito a receber de terceiros. Em resumo, abrange o conjunto de bens e direitos da entidade. Exemplos: bancos, móveis, valores a receber provenientes de vendas a prazo, estoque de mercadorias, terrenos etc.





As contas do ativo dividem-se nos seguintes grupos:


• circulante: contas que se alteram constantemente, pois são compostas pelos bens e direitos que irão ser convertidos em dinheiro no prazo de até 12 (doze) meses;


• disponível: composto pelas exigibilidades imediatas, representadas pelas contas de caixa, bancos conta movimento, cheques para cobrança e aplicações no mercado aberto. Exemplos: caixa, bancos e fundos de aplicação financeira;


• ativo realizável a longo prazo: composto pelos direitos que serão recebidos após 12 (doze) meses. Exemplos: duplicatas a receber (+12 meses), aluguéis a receber e contas a receber;


• realizável a curto prazo: alocam os direitos a receber no prazo de até 12 (doze) meses. Exemplos: impostos a recuperar, duplicatas a receber ou clientes (–) duplicatas descontadas (–) provisão para devedores duvidosos. As duplicatas descontadas e a provisão para devedores duvidosos representam contas retificadoras da conta duplicatas a receber ou clientes. Elas são classificadas no ativo, tendo saldos credores, por isso são demonstradas com o sinal (–);


• estoques: representam os bens destinados à venda e que variam de acordo com a atividade da entidade. Exemplos: produtos acabados, produtos em elaboração, matérias-primas e mercadorias;


• despesas antecipadas: são as despesas pagas antecipadamente que serão consideradas como custos ou despesas no decorrer do exercício seguinte. Exemplos: seguros a vencer, aluguéis a vencer e encargos a apropriar;


• ativo permanente: compreende os bens fixos necessários para que a entidade alcance seus objetivos. Divide-se em três subgrupos:




– investimentos: são todas as aplicações de recursos que não têm por finalidade o objetivo principal da entidade. Exemplos: imóveis para aluguel, terrenos para expansão, ações em outras empresas, participação em empresas coligadas, participação em empresas controladas e obras de arte;


– imobilizado: bens e direitos não destinados à transformação direta em meios de pagamento, cuja perspectiva de permanência na entidade ultrapasse 360 dias. Representam as aplicações de recursos em bens instrumentais que servem de meios para que a entidade alcance seus objetivos. Os bens materiais sofrem depreciação, os bens imateriais, amortização e os terrenos, exaustão. Exemplos: veículos, máquinas e equipamentos, imóveis, embarcações, marcas e patentes e direitos autorais;


– diferido: representa as aplicações de recursos em despesas que irão influenciar o resultado de mais de um exercício. Exemplos: gastos de implantação, gastos pré-operacionais, gastos com modernização e reorganização.





Contas do passivo


Representam as contas do passivo todas as obrigações financeiras que uma empresa tem para com terceiros. São as contas que a empresa precisa pagar.




Observação


Quando uma empresa adquire um imóvel para pagá-lo a prazo, esse imóvel passa a ser considerado um ativo da empresa. Mas, por outro lado, a empresa contraiu uma dívida com a pessoa ou com a empresa que vendeu o imóvel. Essa dívida é o passivo. Todas as contas do passivo representam os valores negativos do patrimônio. Exemplos: juros a pagar, salários a pagar etc.
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